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dedicatória

Aos amores

Sem temores

"Depois que um corpo

comporta

outro corpo

Nenhum coração

suporta

o pouco"

(Alice Ruiz)

Habitante

Decifra meus poros

Meus pólos, meus medos

Recolhe meus gritos,

Soluços, silêncios

E então

Conhecendo meus abismos

E demônios

Me habita por inteiro

Tessitura

Se já te envolvem

As tramas desta teia
Que pacientemente teço

E te aprisiona a mim

O invisível visgo

Desta tessitura,
Não tens como fugir.

Silencia pois e ouve apenas

O cântico de amor que preparei

Para o momento de usufruir-te.

Entrega

A teus pés

Eu deposito minhas vestes

E nua, e tua

Volto a ser barro de origem

Pedaço de costela

Verbo, início.

Faça de mim o que quiseres,

Eu te permito

Só não me nomeies tua posse

Sou tua amada,

Apesar das fronteiras

E das cercas.

Revelação

Rumo em tua direção

Cumprindo a rota.

Não sigo a revoada

Meu vôo é solitário

Me guia o instinto.

Sensorial

A presa que persigo

Mata adentro

E que me faz enveredar

Por mil caminhos

Também persegue a mim

Num jogo lento

De caça e caçador

Por labirintos.

E eu me debruço

À beira do abismo

E em silêncio aguardo

O aproximar da fera.

Então,

Serpente emplumada

Me aprumo

E me dilato,

E me desfaço em espuma

Na boca que me toma

E é tomada.

Fragmento

Nosso amor se escreve

Nosso amor se inscreve

Entre a fronteira natural

De minha imagem

E teu reflexo

Na clara textura da manhã.

Persona

Enrijando os músculos de fera

Desta leopardo-fêmea em que habito

Espelho de mim mesma sou-me

E reflito

Este meu corpo selvagem descoberto.

Ah... este animal em mim

Quero soltá-lo

Numa floresta de fogo ardente e lava

Para que sinta

O sabor crescente

Desta fúria indomável

Que me embala.

Telúrica

Termal

Terrena

Terna

No solo fértil do teu corpo

Eu me debruço

E me entrego

Ao impulso cúmplice

À fúria deste jogo

Que nos transforma

Em animais vorazes

E o amor brota entre gravetos,

Pedras, seixos, prados

Enquanto o fogo

Nos consome as entranhas

E queima sem palavras.

Alimento

Entre devagar

A mesa está posta

E minha fome

de tocaia.

Desejo

E lá vou eu

Movida pelo úmido desejo

De ter marcada a pele

Por teu galope.

Teu cavalgar em mim

É a minha posse.

Terminal

Neste porto onde atracas

Exausto de tantas viagens

Não te esperam Amélias

Nem Penélopes

Nem marias.

Te aguardo eu,

Com meus recôncavos e baías

Minhas dunas e enseadas

Pra que lances âncora

E descanses

Apenas.

Bélica

Teu corpo sobre o meu

Tem o domínio de punhais,

Facas, sabres, lanças, setas,

Adagas, cimitarras

Que aniquilam minhas defesas

E te permitem

A conquista derradeira.

Fogo-Fátuo

Voraz este teu corpo abrasado

Penetrando viril

pelos meus flancos.

Veloz adaga

Feroz urtiga

que me invade

me queima

e me embriaga.

Segredo

Conhecer-te

Seria casual

Não houvesse a aranha

Disposto sua teia

Entre teus olhos.

Calmaria

Quieto estás

Deitado em cruz sobre meu corpo

Seduzido por esta calmaria.

Tua pele

Farfalhando-me os poros

Inventa nova linguagem

Que aprendemos juntos.

Amo-te, rente às nuvens

Enquanto provocas tremores

No entre-morno de minhas coxas

Mas amo-te mais ainda

Rente ao chão.

Maturação

Não deixes

Que a tarde te embriague

Deste desejo

Cheio de promessas

De infindáveis primaveras.

Embriaga-te de mim

E dos frutos maduros

Que te ofereço.

Pra ti me faço vinho

Neste outono

E escorro por teu corpo

Feito mel.

Rota I

Não me tragas mapas

Nem bússolas

Nem roteiros.

Quero escalar sozinha

Tua cordilheira.

Noturno

No silêncio do quarto

Esta paixão inominável

Me impele a mergulhar inteira

Em teu mistério.

Tuas mãos acariciam-me o sonho

E o poema brota incandescente

Iluminando a noite

E os lençóis.

Duelo

Te imploro

Um instante

De trégua:

– acertemos as miras! –
Fome

O que em mim fica

É perseguir-te

Dentro do tempo

No qual navegas ligeiro.

Tu, te, contigo, comigo.

E vai crescendo em nós

Esta fome demorada

Esta rara fome

Esta fome fálica.

Amor-perfeito

Te sei:

Provei teu gosto

Recolhi teu gozo.

Ostra fechei-me

E te guardei.

Exercício I

Enquanto você estrutura palavras

Eu invento idéias

Ocupação diária

De plasmar sonhos no papel

E acreditar

Que um poema de amor

Pode reinventar a vida.

Novaeva

Trago você qual mapa

Tatuado na memória

E esta febre rara

De percorrer os seus caminhos

Conhecer frestas,

Nervos, sulcos, rugas;

Descobrir tronco,

Pele, braços, pernas

Até chegar

No fruto proibido

E ao prová-lo

Reconquistar enfim

O paraíso.

Exercício II

Que se retese o arco

E a seta rompa o alvo

No tenso exercitar

Deste desejo.

Travessia

Sinto seu corpo

Veleiro leve

Sem mastro ou quilha

Vencendo as ondas

De minhas águas turbulentas.

Não tema as tempestades

Inaufragável é a carga

Das paixões.

Infusões

Os teus sumos

Que sorvo obcecada

São medusas de caudas luminosas

Que me invadem em ondas sibilinas

Transformando-me a boca

Em alto-mar.

Tuas estranhas infusões

De sal e magma,

Misteriosa emulsão

Que me alicia...

Oferenda

Tão logo em seu rosto

Eu pressinta o desenlace

Me ofertarei à fera que me aguarda.

Não sobre a fria lápide de pedra

Nem sobre o altar vazio de sacrifícios

Mas olho no olho
Dente no dente

Sobre os lençóis da cama.

Pulsação

Silencio

Para melhor ouvir em mim

O teu bater de asas.

Quem escreveu que o amor arde?

Ah!... O amor lateja...

Corpo a corpo

Mergulhado no meu corpo

Eras no escuro,

Lúdico ser, em permanente mutação.

Ora molusco leve

Viscoso nas entranhas

Ora as férreas garras

Sobre mim, a língua em chamas

Nossos suores

Selando pacto nos lençóis.

Ah... Teu corpo/nau submersa

Em minha geografia

Na insone noite iluminada

por lírica magia.

Arremates

Quando em seu corpo macio

Bordei os meus caminhos

Em dias, noites,

Tardes, madrugadas,

Tramei em cada laço

Nova estrada.

E envolvi-me

De tal forma neste ofício

De apertar nós,

Escolher fios,

Cerzir destinos

Que hoje só sei bordar

E, ponto a ponto,

Eu me arremato a você

A cada dia.

Céu da boca

Quisera nomear-te

Mas não posso

Anjo clandestino

Que, com as trevas, me envolve

Em transparentes asas

E ronda o coração da noite

(e o meu)

Deslocando o sono

Para os abismos obscuros da paixão,

Semeando sempre estrelas

No céu de minha boca.

Poética I

Na calma planície dos lençóis

Eu aprisiono a felicidade

Entre as pernas.

Amor

As sombras dançam

Pelo teto:

O tato, a pata, o fogo.

Feitos de sumo e cheiro

O fato, o falo, o fogo.

Teu corpo penetrando o meu

No mesmo antigo jogo.

Pacto

Sem muito alarde

meu fogo arde

E eu me consumo na paixão.

Mais um instante, espera,

E levarás as cinzas.

Dúvida

Fosse o desejo o bastante

E bastaria

Para que eu tecesse

Nossas vidas numa trama.

Se esgarçaria, um dia, o amor

Nesta costura?

Navegante

Entre nuvens

Me ancoro

Nau sem rumo

E lhe aguardo

Sem testemunhas oculares.

Você escolherá a rota

Enquanto eu puxo atrás de nós

A linha do horizonte.

Fixação

Amigo

Por que

Te sigo

Por tantos

Álbuns de retratos
Dos quais me olhas

Sem me ver?

Cena íntima

Não quero

Dar-te a conhecer

Esta ternura,

Então...

Retomo-te nos dentes

Minha presa favorita

E devoro-te uma vez mais

Na solidão perfeita

De nossa intimidade.

Conduta

Gostaria de afundar contigo

(mas que saudade louca!)

Neste jogo possessivo de amar.

Só que o amor

Me deixa livre,

leve

solta.....

Ciclo das águas

É por sua boca

Que eu passeio lenta

Roçando seus lábios

Quase sem tocar,

Recolhendo saliva,

Sopro, gozo, seiva,

Saciando a vontade

De minha boca sedenta.

E você transborda

E você deságua

E você se espalha

E sou eu quem lhe contem.

Poética II

Dirás então

Que o amor te deixa lasso

Este amor

Feito de sumos e de mel

Dulçura repartida/repetida

Entre dois corpos Num só espaço

Ah... este cans, cansaço...

Deslimites

Das vítreas retinas

Te liberto finalmente

E tua imagem

Se projeta

Em úmida paisagem

Nas aéreas áreas

De espelhadas lágrimas

Que te refletem

Caleidoscópicas.

Estrelas de néon

Preciso te contar

desta explosão azul em mim

Que, de repente,

Me invade de uma ternura

Trêmula e quente.

Preciso te mostrar

As luzes verdes

Que escapam de meus olhos

E vão, pelas paredes,
Apagando medos

Clareando trevas

Destruindo cercas

Que sempre se interpõem

Entre os meus sonhos

E o teu real.

Preciso te falar

destas estrelas de néon

Brilhando em minhas veias

Testemunhas solidárias

Do teu enraizar.

Preciso te deixar imerso

Para sempre, pulsando

Na paixão deste universo!

Mandala

O sol na face

O ardor na pele

E em nossos corpos

A seiva da paixão.

Homem/Mulher

Cabeça de serpente

Devorando a cauda

E um círculo de estrelas

Ao redor.

Posse

E se, de repente,
Eu te invadisse

Por terra, céu e mar

E decretasse

Meu reino em teu corpo

E te tomasse

Com o fremente fogo

das entranhas?

Ah... tuas convulsões em mim

E eu toda água...

Iluminura

O que eu gostaria de dizer-te

E silencio

Quando abro meu corpo

À tua travessia

Não são palavras profanadas.

Os meus são signos sugeridos

Por outros mistérios

Que fazem este amor

Cingir-se em claridade

E nos vestir de luz.

Armadilha

Violenta

Lenta onda

Cresce em mim

E maré alta

Nos invade.

Não nades contra a corrente.

Na água armei

Minha armadilha de paixão

E espuma salgada

Para sitiar-te.
Furioso é o ritmo do oceano

E o nosso.

Rota II

Se por abismos me segues

meu íntimo amigo

É porque sabes

Que nas planícies

Nunca me terás.
Meus sonhos jamais pousam

Em terras sitiadas.

Germinal

Ah, este gosto de poesia

Em teu orgasmo

Que no silêncio usufruo

E cuidadosa guardo

É a essência e o princípio

De meu verso.

Dúvida

Qual enxurrada

Derrubaste os diques

Que jamais soube

Houvessem em mim erguido

E te proclamaste vencedor.

Correrá meu oceano

mais livre, agora?

Alquimia

Abrindo espaços incomuns

Em mim, teu amor se alastra

Clandestino, camuflado

Mas progressivo e quente.

E eu o adivinho, mesmo sem ver

Eu o pressinto, como um visionário

Os mistérios – sem assombro.
E eu o deixo fluir cadencialmente

Por sobre a carne compactada
De meu ser

Me transformando, de repente

Em teu ser.

Saudade

Este exercício inquieto e longo

Que me impele a buscar

Tua imagem na lembrança

E que eu pratico uma,

Cem, mil vezes se preciso

Entre camadas

De sombras e ausências

Me escapa pelo corpo

E vai formando

Estranha pradaria

na qual, eu te rumino

Em silêncio.

À flor da pele

Você

Que provoca em mim

Os maremotos

E solta seus navios

Contra a corrente

Sem palavras

Sem receios

À flor da pele

beba em minha boca

A maresia.

Noviciado

Te acalma, minha loucura

E entende este amor

Como um vício

Um noviciado,

Um interminável cio

Que nos absorve

E me absolve.

Novos poemas e textos eróticos acrescentados em 2004

"A minha anatomia ficou louca

Eu sou todo coração."
(Maiakovsky)

Seme(n)adura

Ah...

este visgo fecundo

na haste sempre rija

de onde pendem

dois frutos tenros

que meus lábios tocam,
a língua explora
e prende ad eternum:
raras sementes
hibernando
no calor da boca

Memória tátil

São íntimas lembranças

que deflagram o ato

da posse de meu corpo

pelo teu, sonhado.
E é tua esta serpente

que em mim se aviva
E meus teus dedos longos
que passeiam lentos
pela memória tátil
da tua anatomia
Raízes

Quero que me encaixes
Neste espaço côncavo

convexo
Sob teu plexo

e então penetres em mim
ajoelhada

enraizando mansamente
no teu ventre

Bússola

Vai lentamente

Amor... Amor...

Vai que eu te guio

Busca em meu corpo

O leite que alimenta

tua fome voraz
lascivamente...
Avidamente, amor

busca os abismos

E velozmente

Adentre.

Natureza viva

Seu corpo

unido ao meu

nesta penumbra

e travesseiros postos

feito nuvens

Elevadas ancas
ungidas pernas
abrasado ventre

E esta vertigem

feito sarça

ardente.

Uni / verso

Entre espasmos

Amor, nos consentimos

Entre calores, assim,

nos consumimos

Neste universo

de odores tantos...

E, depois do amor,
os corpos estendidos,

nos confundimos

Marca D´Água

Olho o lençol

mar branco

na cama descoberta

E sinto teu corpo

Adentrando, lento
dentro do sono
em que me deito.

E a maré sobe

E navegando

Vou explorando ilhas

Enseadas, portos
Enquanto tu

desvendas

o meu de dentro.

Carne Viva

Percorro-te as costas

E não encontro asas

Mas minhas mãos noturnas
esbarram na espada
flamejante e rara

que trazes contigo

e destemido cravas

Em minha carne viva

Então

sou eu quem voa

o corpo soerguido

num plainar ardente
sobre os teus sentidos

Marinha

Tu me tomas
Neste navegável leito

Onde meu corpo
é mar imenso

Para o teu corpo nau
E a onda que nos sustenta
É de seda, é de vento

E teu sêmen
Em mim contido
(entre cardumes,
entre medusas)
É de coral.
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